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AZULEJOS 

III 

 Alvorecer  

 

Andaram pavões no meu jardim sob as olaias floridas.  

E a Primavera veiu sentar-se a meu lado, junto do lago adormecido, onde um cisne 

branco ficou sonhando no segredo das cores. As suas mãos esguias afagaram a agua e foram 

a flor de lotus das minhas saudades mortas.  

A Primavera contou então a elegia do amor morto… 

No castelo do sonho a princeza morrera. O mesmo amor, que a fizera desabrochar e 

sorrir, a tinha mirrado de impossivel. Da grande janella, sempre aberta, que dava para o 

mar, nunca ella tinha avistado a nau, de velas brancas, onde regressaria aquelle que 

partiu por uma manhã gloriosa de sol e esperança.  

E a voz da Primavera era lenta como um dobre de finados… 

Depois foram as longas tristezas dos longos dias de martirio. Vinham às vezes 

revoadas de esperanças no ceu azul e distante. Mas de noite os mochos piavam monotonamente 

o seu côro fatidico de mau agoiro.  

E a princeza ficou-se a olhar o mar e nunca mais falou.  

Certo dia, manhã cedo, uma forma indecisa apareceu no horisonte. Lentamente os 

seus olhos lhe foram advinhando o misterio.  

Era a velha nau que regressava desmantelada a outra.  

Um grande corvo sinistramente passou antes os seus olhos de espanto.  

E quando o sino á tarde tangeu as Ave-Marias, na sala nobre do castelo, os pagens 

acenderam as primeiras velas aos dois lados da princesinha morta.  

A Primavera calou-se.  

Sobre as olaias floridas as aves tinham recomeçado a alegria festiva do seu canto.  

E duas borboletas brancas iam pousando nas rosas em que a Noite deixara ainda o 

vestigio das suas lagrimas derradeiras.  

Só então eu pude comprehender, relembrando a amargura da Noite, a elegia do amor 

morte e antever, na intensidade da luz e da cor, um outro Amor que desabrochava mais alto 

que o estonteamento lubrico da Primavera renascida e mais puro do que o ceu azul sem 

nuvens, que os meus olhos fitavam.  
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